
 

Maputo, 13 de Março de 2020 

 

1ª EDIÇÃO DO PRÉMIO DE JORNALISMO “CDM AMBIENTE” DISTINGUIU OS 

MELHORES TRABALHOS SOBRE O AMBIENTE NAS CATEGORIAS DE IMPRENSA 

ESCRITA,  RÁDIO E TELEVISÃO 

Os vencedores foram anunciados numa Conferência de Imprensa que se realizou no dia 12 de 

Março, às 14H30, na sede da Cervejas de Moçambique.  

 

O Prémio de Jornalismo “CDM AMBIENTE” surgiu no âmbito da parceria entre  a CDM, a 

Cooperativa de Educação Ambiental REPENSAR e o Sindicato Nacional de Jornalistas com a 

supervisão técnica do Ministério da Terra, Ambiente e Desenvolvimento Rural (MITADER) e 

premiou os melhores trabalhos jornalísticos relativos a uma variedade de temáticas ambientais 

tais como: protecção do Ambiente e envolvimento da Comunidade; reutilização de latas e 

garrafas; educação e sensibilização ambientais; Mudanças Climáticas e o impacto dos 

fenómenos climáticos extremos em Moçambique; entre outras temáticas. 

 

Para esta 1ª Edição foram convidados todos meios de comunicação do país da rádio, televisão 

e imprensa escrita que tenham publicado trabalhos referentes a temas sobre o sector 

ambiental. Os vencedores, anunciados no dia 12 de Março, foram avaliados tendo em conta os 

seguintes critérios: coerência, forma, conteúdo, relevância, lógica, veracidade, exactidão e 

imparcialidade. São eles: 

1) Na Categoria de Imprensa Escrita, o prémio foi dividido entre Raúl Senda (Jornal 

SAVANA) e Bento Venâncio (Jornal DOMINGO). Cada um foi premiado com 50.000,00 

MT cada; 



 

2) Na Categoria de Rádio, o prémio de 100.000,00 MT foi atribuído a Horácio Romão 

(Rádio de Moçambique). 

3) Na Categoria de Televisão, o prémio de 100.00,00 MT foi atribuído a Danissa J. M. 

Muchanga (MIRAMAR). 

 

A 1ª Edição do Prémio de Jornalismo “CDM AMBIENTE” foi lançada em 2019 e tornou-se numa 

iniciativa importante para a CDM, razão pela qual será novamente promovida em 2020. 

Segundo Hugo Gomes, Administrador da CDM “O Prémio de Jornalismo CDM AMBIENTE faz 

parte do modelo de inclusão educacional para a preservação do Ambiente da CDM. Numa 

altura em que percebemos que não existe Planeta B, é necessário olhar para estas temáticas e 

reflectir em sociedade. Trabalho que os jornalistas fazem e de forma muito informativa.” 

 

Por seu torno, a Inspectora Geral do Ministério da Terra e Ambiente, Emília Fumo, em 

representação da Ministra  inalteceu a iniciativa da CDM, tendo destacado a importância do 

ambiente e persuadindo os demais actores sociais para realçarem iniciativas similares. 

 

A 2ª Edição do Prémio de Jornalismo “CDM AMBIENTE” está, assim, confirmada e serão 

anunciadas as condições muito brevemente.  

 

Notas Para o Editor: 

Sobre a Cervejas de Moçambique –  A Cervejas de Moçambique  (CDM) é uma empresa com 

mais de 20 anos, que resultou da privatização, em 1995, da antiga fábrica de cerveja Sogere. A 

CDM produz marcas emblemáticas como a 2M, Laurentina, Manica, Dourada, Impala e 

comercializa marcas globais como a Corona, Stella Artois e Budweiser, tendo também no seu 

portfólio marcas regionais, como a Castle Lite, Flying Fish e Black Label. As marcas da CDM são 

igualmente apreciadas por consumidores além-fronteiras, nomeadamente na África do Sul, 



 

Portugal e no Reino Unido - países para onde exporta a 2M e a Laurentina. Possui 4 cervejeiras 

localizadas em Maputo, Marracuene, Beira e Nampula, empregando mais de 1000 

colaboradores. A CDM é parte do maior grupo cervejeiro do Mundo, a AB-InBev. 

Para mais informações, por favor contacte: comunicacao@youngnetworkgroup.com | 

Contacto: 84 625 0709 
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